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RELATÓRIO DE GESTÃO 2017

TÓPICOS

• Melhorias de infraestutura

• Ações de Gestão Interinstitucional
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INFRAESTRUTURA

• Aquisição de mobiliários e 
computadores

• Sinalização interna
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PORTO DE PEDRAS

• Reparos e pintura – Base 
Porto de Pedras

• Postes e cabeamento 
telefonia e internet
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BARRA DE SANTO 

ANTONIO

• Reparos telhado

• Reforma da rede 
elétrica
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FROTA

• Manutenção de veículos e embarcações

• 7 veículos e 4 embarcações (incluindo peixe-boi)
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SINALIZAÇÃO DE ZPVM

• Sinalização das ZPVM de Maragogi e 
Japaratinga
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SINALIZAÇÃO DE ZPVM

• Sinalização das ZPVM de Maragogi e 
Japaratinga
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RELATÓRIO DE GESTÃO 2017
Pesquisa, Monitoramento e Manejo

TÓPICOS

• Programa de Voluntariado 

• Implantação do Sìtio PELD na APA Costa dos Corais – AL

• Autorizações para atividades com finalidade científica (SISBIO)

• Monitoramento do estado de conservação dos corais, peixes e invertebrados

• Apoio ao Programa Peixe Boi
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PROGRAMA DE VOLUNTARIADO

• OBJETIVO: ampliação da equipe nas ações de Gestão Socioambiental (reuniões setoriais para
amparo à revisão do plano de manejo) e de Pesquisa e Monitoramento (apoio às atividades
do Programa Peixe-Boi na APACC e às expedições de campo para subsidiar propostas de
zoneamento conforme identificação da qualidade ambiental (integridade dos ecossistemas,
biodiversidade) e uso (turismo e pesca);

• Em 2017 a APA Costa dos Corais contou com o apoio de cinco voluntários, que ficaram
distribuídos entre as três bases da UC, conforme área temática de apoio.

• RESULTADOS: O sucesso do programa de voluntariado se reflete nos resultados obtidos pelos
Programas de Pesquisa e Monitoramento e Gestão da Biodiversidade, com produção de
relatórios e obtenção de grande quantidade de dados primários num intervalo de tempo
exíguo, o que certamente se refletirá na qualidade das propostas a serem apresentadas para
revisão do plano de manejo.



• Participação de voluntário em uma das reuniões setoriais em Maragogi/AL

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017
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PROGRAMA DE VOLUNTARIADO



• Participação de voluntários na expedição de campo em Maragogi/AL

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017
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PROGRAMA DE VOLUNTARIADO



• Participação de voluntários na confecção de cintos para telemetria dos peixes bois
reintroduzidos em Porto de Pedras / AL
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PROGRAMA DE VOLUNTARIADO
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IMPLANTAÇÃO DO SÍTIO PELD

• OBJETIVO: Identificar lacunas de pesquisa e incrementar a obtenção de dados para a gestão;

• Participação em reuniões de planejamento com definição de equipes e cronogramas de
execução, orientação para aprovação e emissão das autorizações de pesquisa;

• Oferta de apoio logístico à realização das expedições de campo;

• Realização de Oficinas de Capacitação no Monitoramento de Tartarugas Marinhas
ministrada pelo Prof. Dr. Robson Santos da UFAL, com a participação e apoio logístico da
equipe da APACC, Associação Peixe Boi e Instituto Biota de Conservação;

• Implantação do monitoramento de praia/encalhes e desovas de tartarugas e mamíferos
marinhos entre os rios Meirim e Persinunga (território alagoano da APACC).
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IMPLANTAÇÃO DO SÍTIO PELD

• Primeira Oficina de Capacitação no Monitoramento de Tartarugas Marinhas
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IMPLANTAÇÃO DO SÍTIO PELD

• Segunda Oficina de Capacitação no Monitoramento de Tartarugas Marinhas
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SISBIO

• O Sisbio é um sistema de atendimento à distância que permite a pesquisadores solicitarem
autorizações para coleta de material biológico e para a realização de pesquisa em unidades
de conservação federais e cavernas.

• 2017: 57 pareceres emitidos pelos servidores;

• 62 autorizações de pesquisa obtidas na APACC;

• 23 novas autorizações;

• 06 relatórios submetidos.

• 17ª UC em pareceres submetidos (em 329).

• 3ª UC de uso sustentável em pareceres submetidos.
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IMPLANTAÇÃO DO SÍTIO PELD
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MONITORAMENTO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS CORAIS, PEIXES E INVERTEBRADOS

• Implantação de protocolo próprio “Check APACC”, proposto pelo grupo de trabalho de
monitoramento do uso público durante o I Seminário de Pesquisa da APACC.
• O protocolo baseia-se em programas consagrados como o Reef Check, empregado pelos

pesquisadores da UFPE com apoio da APA Costa dos Corais, mas com foco principal no
monitoramento da efetividade do zoneamento da Unidade de Conservação.

• 2017: Expedições de campo aos recifes de Tamandaré, São José da Coroa Grande, Maragogi,
Japaratinga, Porto de Pedras e São Miguel dos Milagres;
• Ações relacionadas à revisão do Plano de Manejo e implementação do Check APACC nos

municípios onde já existe ordenamento (Maragogi e Japaratinga) com coleta de dados
científicos da comunidade bentônica e de peixes recifais para melhor entender os
impactos gerados pelas atividades turísticas, comparando resultados da recuperação do
ecossistema recifal em áreas com diferentes níveis de zoneamento (recifes sem
ordenamento, ZVs e ZPVMs).
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PROJETO PEIXE-BOI MARINHO – VISITA AO RECINTO DE PEIXES-BOIS NA BASE DE 

PORTO DE PEDRAS, ALAGOAS

• Visita monitorada de instituições públicas (escolas, universidades, creches, projetos
socioculturais) ao recinto permanente de peixes-bois

• Atendimento a mais de 500 visitantes de diferentes instituições do estado de Alagoas e
Pernambuco em 2017.

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017
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Crianças recebem informações sobre o peixe-boi e visitam o recinto dos animais. 



PROJETO PEIXE-BOI MARINHO - MANEJOS CLÍNICOS EM ALAGOAS

• Em 2017 foram realizados 30 manejos
• Os manejos são realizados para: avaliar a saúde de animais que serão soltos na natureza,

intervir em casos clínicos (ferimentos, abscessos), colocar equipamentos de telemetria

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017
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Os passos durante o manejo: o animal é cercado e colocado em rede, em 
terra é avaliado por médico veterinário. 

Peixe-boi recebe cinto e 
rádio-transmissor



PROJETO PEIXE-BOI  MARINHO - TRANSLOCAÇÃO DE PEIXES-BOIS

• Em 2017 foram translocados 2 peixes-bois do CRAS na Ilha de Itamaracá para Base da APACC
em Porto de Pedras (Arati e Luiz Gonzaga)

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017
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• Peixe-boi Arati no momento da chegada em Porto de Pedras, ainda na piscina de transporte, na maca ao ser 
tirado do caminhão e sendo avaliado antes de entrar no recinto de aclimatação.



PROJETO PEIXE-BOI  MARINHO - ATENDIMENTO A OCORRÊNCIAS DE PEIXES-BOIS

• Em 2017 foram atendidas em torno de 20 chamados de ocorrências de encalhes de
peixes-bois;

• Interações com humanos são negativas à adaptação dos animais na natureza.

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017
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• Animais interagem com jangadas e com as pessoas em Porto de Pedras (AL) e Maracaípe (PE).



Expedições de Campo

Revisão do Plano de Manejo – APACC

GESTÃO 2017

Pedro Henrique Cipresso Pereira, PhD.

Pesquisador / Bolsista GefMar



Objetivos

1) Demandas do zoneamento para o plano de manejo

• Comunidade pesqueira (ZEP)
• Turismo (ZV)
• Conservação da Biodiversidade (ZPVM)

2) Implementação do protocolo no monitoramento 
– Check APACC

• Impactos do turismo
• Efetividade do ordenamento 



Atividade de campo

Reuniões Setoriais         Atividade de campo         Coleta e análise dos dados  

Elaboração dos MAPAS 

Fluxograma



7 meses de trabalho 

Tamandaré

São José Coroa Grande

Maragogi

Japaratinga

Porto de Pedras

São Miguel dos Milagres

Passo de Camaragibe

Barra de Santo Antônio

Paripueira

Faltando apenas Ipióca

02 a 06 de Abril 



Resumo

• 9 municípios analisados 

• 42 dias de trabalho de campo

• 104 mergulhos 

• 82 locais visitados

• 275 transectos realizados



Destaques 
Banco Mussismilia harttii – Japaratinga

Budião Azul (BICO VERDE) – Maragogi 
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Destaques 

Tubarão Lixa - Ginglymostoma cirratum – Barra Santo Antônio 

Peixe-boi marinho (Trichechus manatus) nas piscinas – Porto de Pedras



Atividade de campoDrones 
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Gestão socioambiental

TÓPICOS

• Fortalecer os COMDEMAS nos municípios da APACC; 

• Participar das reuniões e estimular e monitorar a atuação dos COMDEMAS já criados;

• Garantir o pleno funcionamento e efetividade do Conselho Consultivo (CONAPAC) e sua 
capacitação continuada;

• Revisão do Plano de Manejo da APACC;

• Exposição itinerante: mergulhando na APA Costa dos Corais; 

• Projeto Maragogi na Rota do Turismo Responsável;

• Workshop de Comunicação da APACC;

• Termo de Autorização de Uso Sustentável (TAUS).
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FORTALECIMENTO DOS 

COMDEMAS 

• Foram realizadas 4 reuniões previas para auxilio a implantação do COMDEMA de
Paripueira/AL;

• COMDEMA foi criado e funciona regularmente com reuniões mensais;
RESULTADOS ALCANÇADOS:

1-Revisão da lei de criação do COMDEMA em conjunto com os representantes da 
sociedade civil e poder público; 
2- Posse dos conselheiros
3- Elaboração e aprovação do Regimento Interno pelos conselheiros; 
4- Eleição do presidente e da Diretoria Executiva dos COMDEMA de Paripueira  
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MONITORAMENTO DOS 

COMDEMAS

• Tamandaré - reuniões regulares;
• Maragogi - Solicitada a atualização do Conselho, realizada em outubro de 2017;
• Japaratinga - Reuniões estão paralisadas;
• Passo de Camaragibe e Porto de Pedras - Foram realizadas 2 reuniões para auxilio na criação

dos COMDEMAS
• GT COMDEMAS – Criado, realizou 2 reuniões presenciais e elaborou um panorama da

situação atual dos COMDEMAs da APACC.



Foram realizadas 3 reuniões: Maragogi, Maceió e Japaratinga/AL

Pautas discutidas: Licenciamento na APACC, 
Projetos de pesquisa Numero Balizador de Visitantes;
Relatório de gestão 2016;
Revisão do Plano de Manejo da APACC;
TAC Ponta de Mangue; 
Fundo Municipal de Meio Ambiente de Maragogi;
Programa Pesca para Sempre – RARE;
Revisão Pontual do Plano de Manejo (Ponta de Mangue); 
Ordenamento da visitação nas piscinas naturais;
Plano de Ação 2018

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017
Gestão Socioambiental

CONAPACC
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CONAPACC

Apresentação da agenda da revisão do plano de manejo da UC durante a 23 reunião do CONAPAC 
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REVISÃO DO PLANO DE 

MANEJO

29 Reuniões setoriais:
- 14 com pescadores e pescadoras em 11 municípios da APACC;
- 2 com academia e ONGs ambientalistas;
- 1 com poder público das esferas: municipal, estadual e federal;
- 1 com setor produtivo de AL;
- 11 reuniões com setor turístico

Mais de 1.000 pessoas participaram das reuniões setoriais.
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REVISÃO DO PLANO DE 

MANEJO

- Produção de mapas de usos do território;
- Levantamento de dados para elaboração do Plano de Recuperação das espécies ameaçadas



REVISÃO DO PLANO DE 

MANEJO
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EXPOSIÇÃO ITINERANTE

• Outubro de 2017 foi inaugurada e realizada a Exposição Mergulhe na APA Costa dos Corais, em
comemoração aos 20 anos da Área de Proteção Ambiental (APA) Costa dos Corais e aos 10
anos do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio);

• Entre os meses de novembro e dezembro, 2095 pessoas visitaram a exposição situada Forte
Santo Ignácio de Loyola em Tamandaré/PE.



Qualificar o atendimento ao turista que visita as piscinas naturais de Maragogi por meio da
capacitação dos informantes turísticos e fotógrafos subaquáticos para operar o turismo com
qualidade e de forma ambientalmente responsável
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PROJETO MARAGOGI NA ROTA DO 

TURISMO RESPONSÁVEL



Material de comunicação do projeto
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✓30 camisas do projeto

✓500 cartazes distribuídos nos meios 

de hospedagem do município.



Produzir e distribuir material informativo aos turistas com as
diretrizes de Conduta Consciente e sobre a biodiversidade local
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RESULTADOS E PRODUTOS

• Profissionais qualificados para atuar de modo responsável no atendimento ao turista que 
visita Maragogi e suas piscinas naturais, prezando pelo qualidade no atendimento e 
respeitando o meio ambiente ;

• Entrega de 77 kits de pranchetas para divulgação da biodiversidade existente na APA 
Costa dos Corais;

• 43 fotógrafos subaquáticos e 34 informantes turísticos habilitados a agir de modo 
consciente em ambientes recifais;

• Valorização dos profissionais e cidadãos envolvidos na cadeia produtiva do turismo de 
Maragogi.
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WORKSHOP DE COMUNICAÇÃO

- Realizado na sede da SOS Mata Atlântica, em São Paulo/SP. 
- Participação da Divisão de Comunicação - DCOM/ICMBio, Fundação Toyota do Brasil e 

Universidade Federal de Alagoas

Definir modelo a ser utilizado para elaboração do Plano de Comunicação da APACC, que 
conterá a estratégia utilizada pela UC para se comunicar com a sociedade, em diferentes 

projetos e com variadas fontes de recurso

O plano de comunicação será 
elaborado para 4 anos;

Deverá conter, além de peças de 
comunicação audiovisuais, estratégias 
de educomunicação direcionadas para 
cada público-alvo.,
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TAUS

- Destinação de áreas na costa de Porto de Pedras para uso coletivo dos pescadores, através do 
Termo de Autorização de Uso Sustentável (TAUS), em favor das comunidades tradicionais 
vinculadas à Colônia de Pescadores Z-25.

- Audiência realizada em maio de 2017 no município de Porto de Pedras, com a participação do 
poder público, sociedade civil e mais de 300 pescadores
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TAUS

- Março de 2018: Entrega TAUS de 5 áreas para os pescadores da Colônia Z-25 de Porto de 
Pedras/AL.



CONAPAC
MARÇO – 2018

Tadeu Oliveira – analista ambiental



O ICMBio tem como competência: 

Propor, Implantar, Gerir, Proteger, Fiscalizar e 
Monitorar as Unidades de Conservação Federais 

instituídas pela União.

Lei 11516/2007, sancionada em 28/08/2007 

Regulamentado através do Decreto nº 6.100/2007 em 26/04/2007 



Lei Federal nº 11.516/07
LEI DE CRIAÇÃO DO ICMBio



Art. 1º Fica criado o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 

Biodiversidade - Instituto Chico Mendes, 
autarquia federal dotada de 

personalidade jurídica de direito público, 
autonomia administrativa e financeira, 

vinculada ao Ministério do Meio 
Ambiente, com a finalidade de:

Lei Federal nº 11.516/07



I - executar ações da política nacional de 
unidades de conservação da natureza, referentes 

às atribuições federais relativas à proposição, 
implantação, gestão, proteção, fiscalização e 
monitoramento das unidades de conservação 

instituídas pela União;

IV - exercer o poder de polícia ambiental para a 
proteção das unidades de conservação 

instituídas pela União; e

Lei Federal nº 11.516/07



PROCESSO 
ADMINISTRATIVO

SANÇÃO 
PECUNIÁRIA

INQUERITO
CRIMINAL

(PF ou MPF)

AUTUAÇÃO

PRISÃO OU 
PENA 

ALTERNATIVA





PROTEÇÃO 

➢ Ações constantes de proteção por meio de 

operações de fiscalização

Presença institucional

(atividades em terra e no mar)

➢ Participação de instituições parceiras



Fiscalização em 2017

Dias totais de ação = 147

Participações

57    ICMBio
12    IMA
10    Policia Militar AL (BPA)
08    IBAMA-PE
02    Policia Federal AL



Autuações do ICMBio em 2017

Auto de Infração 2017 Quant. de Auto Valor Total

Janeiro 13 R$ 11.000,00

Fevereiro 20 R$ 116.000,00

Março 8 R$ 76.000,00

Abril 11 R$ 12.500,00

Maio 15 R$ 148.000,00

Junho 14 R$ 147.500,00

Julho 6 R$ 33.500,00

Agosto 4 R$ 12.500,00

Setembro 6 R$ 113.000,00

Outubro 8 R$ 69.500,00

Novembro 17 R$ 88.000,00

Dezembro 9 R$ 64.000,00

Total = 

131

Total = 

R$ 891.500,00



PRINCIPAIS ALVOS DAS AÇÕES E DAS AUTUAÇÕES

Uso Publico
• Aumento número de grandes embarcações (catamarãs em Ponta de Mangue)
• Uso indevido da Barretinha (maioria embarcações sem autorização)
• Descumprimento regras Maragogi (maré fechada, descumprimento horários, ZPVM, etc)



Normas gerais e regras do Plano de Manejo

• Veículos na Zona de praia
• Construção de muros de contenção



Normas gerais e regras do Plano de Manejo

• Ocupação de áreas de mangue



Ações compartilhadas com Rebio Saltinho

• Passeriformes
• Desmatamentos



USO PÚBLICO NA APA COSTA DOS 
CORAIS 2017

Eduardo Almeida
ICMBio Costa dos Corais



Treinamento dos monitores ambientais municipais (APACC) 

de Maragogi, Japaratinga e Paripueira - Fevereiro 2017 Maragogi, 

25 monitores formados

Maragogi na Rota do Turismo Responsável (Prefeitura), apoio 

e participação da APACC. 77 formados

Curso de Conduta Consciente realizado pelo IMA em Paripueira

com apoio e participação da APACC, cerca de 30 formados em 

novembro 2017

Curso de Conduta Consciente realizado pelo APACC em 

Japaratinga com apoio e parceiros e voluntários, cerca de 68 

formados em dezembro 2017

Articulações para realização de um curso de formação de 

instrutores

CAPACITAÇÕES E TREINAMENTOS:





OBRIGADO!!



EMBARCAÇÕES

Japaratinga: 8 Catamarãs e 25 Lanchas = 33 embarcações

Maragogi: 32 Catamarãs; 35 Escunas e 56 lanchas = 93 

embarcações

Paripueira: 13 catamarãs e 3 lanchas = 16 Embarcações

Apoio ao Margulho ou fotosub = 25 embarcações

TOTAL = 197

AUTORIZAÇÕES

129 FOTOGRAFOS SUBAQUÁTICOS (127 Maragog1 e 2 

Japaratinga)

10 OPERADORAS DE MERGULHO (8 Maragogi e 2 Paripueira)



Autorizações emitidas pelo 

SISTEMA ELETRÔNICO de 

INFORMAÇÕES - SEI



Inúmeras reuniões e saídas de campo com atores e gestores 

municipais para tratar da visitação nos municípios da APACC 

(além das reuniões do RPM)

Proposta de ordenamento da visitação nas piscinas naturais 

apresentada e aprovada pelo CONAPAC de ordenamento de São 

José, Ponta de Mangue (Maragogi), Porto de Pedras e São 

Miguel do Milagres

Parcerias Ambientais Público Privadas – PAPP: consultoria 

contratada (IBAM). Proposta de PORTAL DO VISITANTE. 

Atualmente está sob consulta ao Jurídico

ORDENAMENTO





PISCINAS NATURAIS DE SÃO JOSÉ DA COROA 
GRANDE



PISCINA DO POÇO DA VÉIA (Barreta)
Área de Banho               Área de Ancoragem                   Área de Mergulho       

Área de Banho: 6.763m2

N° de Visitantes = 180

N° Embarcações = 30  
6 visitantes/embarcação



PISCINAS NATURAIS DE PONTA DE MANGUE
Área de Banho                    Área de Ancoragem                          Área de Mergulho



OBRIGADO


